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1-'R1S • FACTO 
:iro s guìment,_) dos ; nos-

sos commentar;fios serenos 
e doeu menL dos`As ultinias 

eleições, cumpre-nos hoje 
fallar das votações obtidas 
pelo partic3nirègénerrcdor li-
beral nqs vamos clre.ulos da 
provincia onde: votou e neto 
venceu. 
No seu ultime discurso 

pronunciado no Centro Re-
generador-Liberal disse o 
sr. conselheiro kão Fran-
co','nósso presadissímo che-
fe, que, ainda quando a 
nossa,.int,eryençào nCio ti-
vesse outro resultado, um 
polo menos se colheria; o 
de podermos, avaliar, nos 
termos concretos e irrefuta- 
veis, a iimpo'r•tançia eleito ai 
e .o prestigio do nosso par-
tido, importancia e presti-
gio que não teem feito se-
não crescer e radicar-se, 
desde que elle se constituiu. 
. Chegou o momento de 
tirarmos --dos factos essa 
prova.real que os numeros 
encerram, e que a circurns-
tancia de termos sido cons-
cienciosamente expoliados 
pelos agentes do governo. 
actual, de sociedade com o 
sr. Hintze Ribeiro, em na-
dti,diminue, ném cónseguiu 
abafar. 
,c:;Dos numeros que vamos 
apreséntar excluimos as vo-
teçoes dos`tres unicos cir-
culos: -onde "vingaram _ ,.as 
.nps'sás candidaturas, porque 
,o < nosso fira• n'este momen-
toé ,mostrar a importancia 
das votações alue ficaram 
sem representação no par-
lamento, graças a uma lei 
élèitoral destinada em si a 
anniquilar-nos, e considera-
velmente : ag-ravada , n o 
mesmo vil intuito, pelo eon-
iiübio, um momenth inter-
rompido mas .lógo indisso-
luvelmente reatado, dos dois 
partidos rotativós. 
Na seguinte lista do cir-

culos e de votações por nós 
obtidas n'eliés, duas ou tres 
pareéllas , representam nu-
mer` os redóndos,porque não 
temos ainda elementos pa-
ra apresentar cifras exactas. 
Mas a approximação é suf-
1~iciénte para que os algaris- 
mos definitivos não possam 
alterar o aspecto.suminario 
do resultado. 

-Eis a tábella-

Vianna.   4:425 
Braga.   8:991 
Coimbra  6:729 
Guarda  7:000 
Leiria.:  6:890 
Lisboa Oriental. 4:564 
» Occidental. 4:727 

Evora ........ 2:500 
Beja  3:809 

Total.. .. 49:615 

Ternos portanto que, nos; 
nove circulos onde lueta-
mos e per(-lem.-)s contra a 
colligação Hintze-governo, 
o numere) de —atos alcan-
çados pelo partido regene-
rador-liberal ascende .:t ci-
fra redonda de cineoc:ll-
ta llllf. 

A enorme importancia 
d'este numero é po, ,•i elo-
quente e dispen.,a longos 
conrmentartos. 
Não são votos perdidos 

esses que representam o 
real valor de ura esforço 
eleitoral, não só desacom-
panhadó, mas hostilisado 
pelo -w(-ordo voltado con-
tra nós,—e que com o mai-
Or orgulho oppomos às ba-
teladas fraudulentas e tis 
votações em cominunhão, 
com que o sr. Hintze e o 
governo, de novo em sug-
gestiva e significativa lua de 
mel, impediram a vinda ao 
p-,wlamento de sete ou oito 
deputados nossos. 

Não foram perdidos es-
ses vetos, como não foi per-
dida a admiravel dedicação 
dos nossos amígos;que com 
elles deram uma altiva e 
rara lição de civismo e de 
coragem no sacrificio e no 
esforço, bem superior a es-
tes charros tempos de bai-
xa força polilica e de com-
pleta bdndalheíra'e 'dissolu-
ção partidária. 

Deve: notar-se que por 
esse paiz fora apenas lacta-
mos nos circulos onde ti-
nhamos conscienAn plena 
da nossa superioridade so-

bre as outras opposições. E, 
com a importancia dos re-
sultados numericos obtidos, 
solemnemente demonstra-
mos que temos solidos, uni-
dos e valiosíssimos elemen-
tos eleitoraes por todo o 
paiz, ao mesmo tonipo que 
em Lisboa conseguimos 
provar, perante as vergo-
nhosissimas votações hin-
tzaceas o dado o desconto 
do elemento poder os pro-
gressistas, que sorvos o par-
tido monarchico mais forte 

e riais bem org'iml indo na 
capital do paiz 

14 tudo fito cnnseguirno• 
na vigeneia de urna lei igno-
bil, vibrada contra nós v 
cuja violeneia só nós, até 
hoje, verdadeiramente ex-

perimentamo e sentimos, 
vísto que as duas facções 
rotativas err proveito exclu-

sivo de quem a lei foi frita 
a executaram como —ovei-
no, e com o enco.s c) alt, r-
nativó e reciproco de uma 
e de ontra, 

:•pe;ar det• d• •s estes for-
rnidaveis tiem•;rit•os de in-

ferio►idade, fomos a lacta 
com enthusiasnlo e 1.en Ido, 
combmendo não para ven-
cer, porque cedo nos con-
vencemos de que nos prohi-
biam violentemente a victo-
ria, mas com a certeza de 
sermos: esmagados ='e ape-
nas para curnprirm , o'nos-
so dever civico e politico, 
e d.ti• uma irrecusavel de-
m ,-instraç,to da nossa força_ 
Um partido que consegue 

o que nósconsogtrimc•s, ten-
do uma organisação recen-
te e contra si uma guerra 
de moi-te que é o eito de 
toda a polilica portugueza 
lia uns poucos de annos;um 
partido que assim se impõe 
pela isenção, pela dedicação, 
pela coliesão d-)s seus vas-
tos elementos de, foiça elei-
toral, n'um€t epociia em- que 
o egoismo mais estreito e 
o debater das rntiis cegas 
ambições constituem o jogo 
absorvente dos homens e 
das facções poli ticas—con-
firma pelo testemunhe, irre-
fragavel dos factos as ten-
dencias de regeneração mo-
ral cora que se fundá, ,a, ga-
rante pelo predomínio do 
civismo e do caracter a sin-
ceridade das suas intenções,_ 
demonstra a sua i esistc•n-
cia aos conluios e, tramas 
da corrupção dominante, e 
enche-se de auctori dade 
moral para cumprir a alta 
missão administrativa e po-
litica de que outros, sucees-
siva e irremediavelmente, 
se v io mostrando incapa-
zes! 

Abreus 
(Continuação do n.o 88) 

2 Lopo Rodrigues de Abreu. Foi Fi-
dalgo da Casa do Infante D. Fer-
nando, duque de Reja, pae de El 
Rei D. Manoci. Casou com D. Bri-

tes Alvares de Castello-1;ranco, 
Senhora de Arcozello e& Peyi, 
filha ( te Vasco Paes Cardoso do 
_maral, alcaide-mór de Trancr,sn, 
senhor de e Ervilhão, 
e da Casa o Honra de Crtrdoso, 
e de sua mulher D. Izabel-Yas-
ques de Castell(>-Branco, tiiha de 
Martim Vaz de ;Castello-Br>ineô, 
monteiro-mór de 1). João 2.°, al-
eaide-mi',r da Covilhã; tronco de 
todos os legitimos Castellos-Bran-
cos, dos C: ond es (1#,  Po7n bbéro. 
de V illa Nova de Portimão e de 
varias famílias . nobilissimas de 
Portugal. Tiveram: 
3 Pero Lopes de Abreu Castello 

Branco com quem se continua:-
3 Pero Lopes de _ Breu Castello-Bran-

co. Foi o tronco Principal de to-
dos os legítimos Abreus Castellos 
Brancos, d'este reino. Foi senhor 
de Arcosèllo e de Pé( a, pagem 
da Rainha D. Leonor Telles de 
Menezes, que era süa parenta, 
por sua bisavó D. 1lecia Rodrigues 
de Vasconcellos. 
Casou duas vezes, a 1.a em 118;1, 
com D. Catharina Fernandes de 
Albuquerque, filha de Fernão An-
nes de Albuquerque, senhor de 
Algôdres. Tiveram: 
Z Lópo de Abreu Castello-Branco, 

que estableceu sua residencia na 
cidade da Guarda; 

1 Jorge Ac abreu Castello-Branco, 
Cavalleiro da Guarda de D. João 
3. ,,, e Fidalgo de sua Casa, do 
qual procedem os Abreits, mor-
gados filo Espirito Santo, 
on Visem, hoje Condes de 
St.a Eidalia. 

0 dito Pero Lopes de Abreu Cas-
tello-Branco casou a 2.° vez com 
D. Izabel Cardoso, filha de Gon-
çalo Cardoso Homem de Vasconcel-
los, senhor do morgado e (,asa 
da Ta•/pa, em Lamego, e veador 
da Rainha D. Leonor, mulher de, 
D. João 3.° Tiveram: 
1 Francisco de Abreu Cardoso Cas-

tello-Branco, com quem se con-
tinua. 

1 Francisco de Abreu Cardoso Cas-
tello-Branco. Ficou com o solar 
de Fornos de Algodres, cujas 
armas estão no cunhal do X da 
antiga torre ameiada e sola-
I•enga, que esta familia ainda ali 
possue, na parte da vilia a que 
por isso chamaramB'airro daTor-
re. Estas armas são: Escudo;divi-
dido em pala, na•1.", de purpura, 
cinco còtos de moia em aspa, e 
na 2.a, de oiro, leão de purpura' 
Elmo ele aço, aberto, e por timbre. 
um dos cótos das armas, estendido, 

Em frente da antiga casa solaº- 
d'esta nobre familia, principiou, no 
meiado do seculo XVIII, Francis-
co de Abreu -. irdoso Castello-Bran 
co de Mello -,3 dos actuaes con-
des de Forno:, de Algodres 
a edificar , um grandioso palacio, 
cuja fachada principal está quasi 
concluída. E' de bella architectura 
e—se se executasse o risco pri-
mitivo e terminasse a obra—riva-
lisaria com os palacios da Bre-
joeira, do sr. Moscoso, de « hIa-
theus,» dos srs. «condes de Villa 
Real» ou dos « Paes,» de « Mal-
gualde,» da sr.a «Condessa da 
Anadia.» 
Fallecido Francisco de Abreu, pa-
rou a magestosa construcção, e as- i 

sim existe,sendo conhecida na Vil-
Ia, não com o nome de palacio, 
finas com o de «Obras.» Do testa-
mento d'este Francisco de Abreu, 
feito em 14 de fevereiro de 1572 
(cujo original ainda se conserva no 
archivo da casa), e do de sua mu-
lher e parenta D."Isabel Dias fRe-
bello, feito em 2 de março de 1551, 
consta que instituiam por seu her-
deiro a seu filho, Lopo Rodrigues 
de Abreu Castello-Branco, que vi-
veu em «.Fornos de Ai odres». 
Por documentos authenticos, exis-
tentes n'esta casa, consta que Pe-
ro Lópes de Abreu'lCastello Bran-
co, tambem viveu em «Fornos de 
Álgo,ires, e—quando, em 1597, 
se fez a Capei Ia-mór da nova egre-
la matriz—foram as ossadas de 
Pero Lopes, e as de Seu filho, 
Francisco de Abreu Cardoso, tras-
ladadas da antiga egreja, para es-
ta, o que consta de uma Sentença 
do juizo ecelesiastico, do bispado 
de, Viseu, datada de 21 de junho 
de 1597. 

Esta sentença foi dada a favor 
de seuúneto, Lopo de Abreu Cas-
tello-Branco, mantendo-lhe a pos-
se, d'aquella sepultura. 

Francisco de Abreu . Cardoso 
Castello-Branco—depois de viuvo, 
e de ter entregado os seus bens a 
seu filho, Lopo de Abreu, por 
aquelle instrumento de« doação 9 fez-
se padre, e teve muitos;beneficios, 
entre elles, a «abbadia de S. Mi-
gúel, v de « Fornos de" AI,—odres,» 
e foi esmoler do infante-cardeal, 
D. Aflbnso, filho de EI-Rei D. 
Manoel. 

Entre os antigos morgados d'esta 
familia, que é;um legitimo ramo 
dos Abreus Senhores de Regala-
dos, (Vide Arvore Genealogica 
dos ?,breus de Regalados, 1.o 
n.°8 2 e 3) encontra-se o morgado da 
quinta da Bouça, em Terra de 
Tavares (Beira Baixa,) instituido 
em 1319—um dos primeiros de 
que apparece noticia, depois da 
introducção dos « vinculos» em 
Portugal, segundo diz Lohão, nas 
«Addições ao Tratado dos Morga-
gados,» cap. 1.»,. 12:», nota 
x quinta da Bouça, fica a 1 Ho-
metros da villa de «Fornos de AI-
godres, e os bens d'este morga-
do, foram em outro tempo, de 
avultado rendimento; ficou, porem 
muito arruinado, com as penas pe-
cuniarias impostas a Miguel de 
abreu Castello-Branco Soares de 
Mello, seu administrador, pela M-
cada, presidida pelo desembarga-
dor .Manoel da Silva Corrèa, que, 
no tempo de D. Pedro 2.°, yeiu 
contra elle. 

Foi 12.° representante, directo e 
por varonia legitima, do referido 
Lopo Rodrigues de Abreu—João 
de Abreu Castello-Branco Cardoso 
de Mello, casado com D. Antonia 
Clara Soares de Mello Abreu Ma-
galhães da Motta, de quem teve: 

Nicolau de Abreu Castello Bran-
co, que fal_leceu em vida de seu 
pae no estado de solteiro s'. g. 
Foi distincti!simo ofFicial de ca-
vali'aria, do exercito realisLa, 
chegando, em 6 ,de novembro 
de 1833, ao posto de «mare-
chal de campo» e -a ser gover-



Regenerador-Liberal 

nador geral da província de Án-
gola. 
Suecede.u-lhe seu irmão: 
João Maria de Abreu Cistello 
Branco Cardoso de Mello-« Con-
de de Fornos de Algodres»,Dou-
tor na faculdade de Direito pe-
la Universidade de Coimbra, 
Par do Reino, Gran-cruz das 
Ordens de Christo, de _Nossa 
Senhora` Ida Conceição de Wla 
Vicosa e`de Isabel a Catholica 
de-Hespanha, Juiz, Conselhei-
ro, do .Supremo Tribunal de 
Justiçajetc. etc. Casou com D. 
Maria Luisa de Sousa Pimenta 
Saavedra Santa Martha, falleci-
da em fevereiro de 1876. 

(Continua) 

Forto. José Augusto Carneiro. 

A bondo dofl-
c' Pana`%rná , , 

Escrevi essas insulsas lérias 
—que não conclui—para ma-
tar'°-o tempo e sau.fades, sobre 
o dôrso do Panamd, que, de-
pois"de perdidas, rue voltaram 
as mãos. 

Vão retardadas, o' que nada 
isso quer dizer; poisl não per-
deram a ... actualidade: 

Rio, 30 de novembro 
1904. 
Tinha-o ouvido, e obtive a 

confirmação, que o « Panamá», 
da Companhia do Pacifico, era 
nin dos melhores barcos que 
fazem carreira entre Leixões e 
a capital federal. 
Quando já sobre um bote, 

no Tejo, o A. 13raz;rne chamou 
a attenção do bicho; ancorado 
no rio, fiquei consolado, obser-
vando que se -«a casa é a se-
pultura da vida»; o que deve-
rá ser nm vapor no qual os 
individuos corno nós, aventu-
reiros pela raça e de natureza 
sensivel, teem que se enclau-
surar no seu ventre durante 
duas semanas, vendo o hori-
zonte desenhado por uma ter-
rivel interrogação do destino! 

. Estendemos a m-ìo em 
despedida-ás,intelligentes e il-
lustradas filhas do dr. Piodri-
go Velloso e ao capitão Costa, 
que vieram ao nosso bota-fóra, 
a D. Arnelia escondeu o rosto 
n'um lenço, soluçante, subi-
mos, todos ao tombadilho supe-
rior tendo já ao nosso lado a 
D. Sophia, a sobrinha do Ade-
lio e ahi vimos, amargurados, 
desapparecer a pequenina em 
barçação, ao longe! 
D1,,hi a instantes levantou 

ferre, o vapor. 
A' papa Lisboa, sui,iia-se e á 

próa fundia-se o sol no ocea-
no. Poente, este, que me ficou 
impressivo no cerebro. 
Asse tiboreamo-tios das con-

fusas dependencias do «Pana-
má» que se não tem os requin-
tes'de luxo dos grandes trasan-
tlanticos norte-americanos, des-
criptos pela pooto i a hia, pela 
gravura, pela penna, que são 
verdadeiras eathedraes; . stim-
ptuosos, para um viajante da 
minha craveira o paquete em 
referencia, com 6:000 tonela-
das,'4offerece um sem minero 
de commodidades, apreciaveis. 
0 salão nobre de 1.a classe 

é chiquer•rimo! Duma frecura 
suggestiva, profusamente illu-
,minado, adornado com plantas 
naturaes cujo verde resalta ni-
tidamente da- alvura :immacu-
lada dos tectos e das paredes, 
recebendo a luz natural por 
uma claraboia estrepitosarnen-
te.alegre nos seus vidros com 
pinturas em este lo pre-raphá-

de 

elista, a nenhum ahi da villa 
e concelho eu posso compa-
ral o em luxo, para mais facil 
comprehensão do leitor. 

.1 sala de fumo, pela dispo-
sição das mesas de marmore, 
pelos bancos caríssimos e artis-
ticamente fabricados, pelo re-
quinte de gosto posto na esco-
lha das madeiras, enceradas, 
que a revestem, merece bem 
a attenção do passageiro, ar-
tista. 
A sala de jantar é elegantis-

sima, coar um bello serviço de 
ventiladores e ahi se realisam, 
quando chove, as diverges de 
bordo. 

Duzentas pessoas, não asffi-
xiam lá dentro! 

Tvpographia, loja de barbei-
ro que faria invaja aos nossos 
figaros locaes ... pharmacia,hos 
pital, casas de banho, eu sei 
lá! Tudo aqui se vê. 
Ha ruas, quer no primeiro 

andar, quer no segundo do 
«Panamá -deixem-me assim 
expressar, verdadeiras estra-
das de circunvalação, que dão 
aecesso aos beliches (cabins), 
de largura, não inferior á da 
travessa da R. Direita! 
0 espaço de que dispõe a 

pôpa, do segundo pavimento, é 
bastante para abancarem á 
vontade trezentos individuos e 
no primeiro pôde acornmodar-
se metade deste numero! 
A 2.° classe tem, tambem, 

uma rasoavel sala de jantar e 
uma muito supportavel sala de 
fumo! 

Principiemos por... comer. 
A's 7 horas todo o. pio chris-

tão, mahometar•o,budhista, to-
ma chã ou café, e pão com 
manteiga. 
As 9 horas em ponto: sopa 

de massa, ensopado de. coelho, 
rós-beef com batatas, fiambre, 
pasteis de doce, café ou chã e 
pão com manteiga. 

A' 1 hora: sopa ptiliana, car-
neiro assado, verduras guisa-
das, queijo com tostas, vitella 
fria, pato de recheio, puding, 
maçãs assadas, pastais de do-
ce e café ou chã. 

A's 6 horas: sopa de umacar-
rão, salmão, carne de vacça 
assada, carneiro cozido, fricas-
sé de lebre, carne prensada, 
puding de tapioca, salada de 
alface, queijo, café ou chã. Es-
tas ultimas refeições teem vi-
nho verde á grande e á fran-
ceza, com gêlo. Os rnenús são 
sempre variados, 
0 tempêro das comidas não 

se casam com o paladar espa-
nhol e portuguez, mas como 
se não pode mudar de Hotel; 
todos « fazem das tripas cora-
ção» e «enterram seu pae_ con-
forme podem». 

São dei horas da noite, é 
servido chã e pão com mantei-
ga e vem o somao reparar as 
nostalgias do menage fami-
liar.. . 
Ao segundo dia de viagem 

o secretario do vapor resolveu 
de commnm accordo consigo 
botar falia a respeito ás diver-
sões durante a viagem. Discur-
sou em ing lês, depois, uni re-

pr(;sentante de cada nacionali-
dade ali com passageiros tra-
duziu a fallação para os seus 
compatriotas. Como ninguem 
se lembrasse dos... portugue-
zes, o Arnaldo berrou suscep-
tibilisado: « E Portugal v? Eu 
não estive com pequices, con-
fiado no valor do patricio: « Pro-
ponho o sr. Braz como nosso 
I presidente. 
I • E ¢ morreu a questão ali ves-
tida e calçada». 
0 maior numero de passa-

g 
em segundo logar os inglêses, 
em terceiro os portuguezes e 
depois são allernães, italianos, 
franceses, etc., destinados ás 
republicas, na sua maioria do 
Chile, Argentina, etc. 

Deparam- se- rue indivíduos 
geralmente preparados, faltan-
do nada men-os de tres lin-

gmm `•s! Menino Deus e com o aux lio 
um inglês, aliás profunda- valioso de muitos benerneritos, 

entre os quaes e como o maior 
se destaca o nobre Conde de 
Agro-longo. 
Os serviços que ella, duran-

te a sua curta existencia, tem 
prestado, são conhecidos de 
todos, mas muitos mais pôde 
e deve prestar. Falta-lhe, po-
rem, -um ediCicio proprio, com 
as condições, modernamente 
adoptadas para establecimen-
tos desta ordena onde pos-

eiros é hespanhol, apparecem Officina-Asylo Menino Deus 

lia pouco mais de um anno 
i f andou-se nesta villa esta svm-
pathica e util instituição para 
agazalho, sustentação e educa-
ção de rapazes pobres, devido 
á iniciativa da muito digna e 
prestante commissão adminis-
tradora do :?eco:pimento e 
Asylo d'Infaneia Desvalida do 

mente svmpathico, abeitou-se 
do Arnalão e de mim, offere-
ceu-nos charutos, isto ainda no 
Teto. Não arranhava, sequer, o 
hespanhol; pois este sr. quan-
do se despediu de nós, no Rio 
de Janeiro, foi na bella lingua 
de Castellar que o fez. Após 
dez dias do, viagem. já elle nos 
communicava as suas impres-
sões, embora com difficuldade! 
0 inglês e o allemão, princi-

palmente, teem sempre: 
Jornaes, revistas, livros! Pas-

seava a vista pelas lombadas, 
todas apetitosas, ora amarellas, 
ora ames, ora vermelhas, ora 
verdes; côres muito vivas. 
Os divertimentos teem uru 

firn pratico—o exercício. 
Vou relatar aos meus patri-

cios doas nume►•os do pro-
grainrna que os promotores 
das diversões organisaram e 
que pódem, muito bem, servir 
um dia para um festival, na 
cerca. 

Segura-se um tóro de pi-
nheiro, por exemplo, ahi de 
tres metros de cumprido, nas 
extremidades, sobre duas for-
quilhas, de maneira que não 
role e uma vez prompto dous 
individuos ás cavalleiras, no 
mesmo, de maneira, que os 
pés não cheguem ao chão. Os 
contendôres munidos de tra-
vesseiras de sumaúma. Esten-
dem antes do ataque, o braço 
direito segurando as armas de 
maneira que as mãos e aquel-
Ias se não toquem. 
Ao signal dado é cada qual 

brandir no` adversario o tra-
vesseiro e segurar-se na posi-
ção perpendicular, Ora sticee-
de que um quando vae a bran-
clir o travesseiro, como não 
lhe é permittido fazer uso da 
mão que resta livre perde o 
equilibrio e róla n'utn colchão 
que deve estar sobre os con-
tendores 

Distribue-se um pequeno pão 
ahi a 6 individuos (o numero 
pôde variar) collocados á dis-
tancia d'úns vinte metros d'ou 
tras tantas senhoras. Irão de 
comer um pão, correr á dama 
que, a cada um lhe fica em 
.frente. Esta está munida d'u-
ma garrafa de serveja, corta o 
arame que segura a- respectiva 
rolha e deita o liquido n'um 
copo que o seu cavalheiro tem 
de ingerir. 0 que fizer mais 
depressa ajadado pela senhora 
-esta operação, corre ao pon-
to de saida. E' o vencedor. 

Isto varia-se. Em vez de cer-
veja, a dama tem na mão uma 
caixa de phosphoros e o cava-

corre para ella de cigar-
ro na bocca.0 que voltar mais 
depressa com o cigarro aeceso, 
é o victorioso. 
E corno estas um sem nu-

mero de diversões interessan-
tíssimas. 

A. Soucasaux. 

Capellão 
Foi nomeado capellão do 

santuario de Nossa Senhora 
das Necessidades, de Barquei-
ros, o rev. Antonio Ferreira 
da Silva. 

sã ser feita uma installação 
mais completa, ampliando-se 
as officinas e dando-se-lhes to-
do o desenvolvimento possivel. 
A casa onde actualmente se 

encontra installada a.' Officina 
é insaff3ciente—não permitte a 
montagem de novas officinas, 
nem a admissão de mais rapa-
zes, e, não é facil, se não im-
possivel conseguir lima outra 
que satisfaça a essas exigen-
cias. 
Os pedidos para a admissão 

de rapazes repetem-se com 
insiste!?cia, os pro ,)rios rapa-
zes, esses infelizes que para 
ahi vivem na miseria, sem lar 
e sem pão, completamente ao 
abandono, escorraçados e des-
protegidos, lançados ara vicio 
que fatalmente os conduzirá 
ao crime, se não houver quem 
os retire dessa vida perigosa 
e amargurada e os console e 
eduque moral e religiosamen-
te, elles proprios, espontanea-
mente, profundamente com-
movidos e cheios de esperan-
ça, vão pedir para entrar na 
Officina. Isto, se por um lado 
nos emociona e entristece, por 
outro enche-nos de satisfação, 
porque vemos os desventura-
dos tomarem a resolução de 
procurar nova vida, onde en-
contram alguma felicidade e 
confortos. 

E' por isso, e certos dá que 
prestam um relevante serviço 
á terra e á sociedade, que a 
illustre commissão, que mais 
de perto avalia estes quadros 
de miserias e de tristezas,dean-
te dos -quaes o nosso coração 
se agita e amargura, vae met 
ter hombros a um novo em-
prehendimento para comple-
tar a sua grandiosa obra—ad-
quirir um edificio proprio. 

Atas, para levar a effe9to tal 
emprehendimento, canta com 
a coadjuvação de todos, por-
que a todos elle ingresse. 
A casa não tem recursos, 

é preciso, por tanto, que todos 
auxiliem, cada um na medida 
das suas forças. 

Aquelle que concorrer pa-
ra a realisaçao d'esta iniciativa, 
não só lega o seu nome a um 
dos estabelecimentos mais sam-
pathicos e uteis da nossa terra, 
contribue para mitigar a fome 
e regenerar tantos desgraça-
dos, que ahi irão encontrar 
agazalho e protecção, mas tám 
bem affirma os seus sentimen 
tos generosos e alevantados, a 
sua dedicação e interesse 1por 
este emprehendimento de gran-
de alcance social. 
Estamos certos de que a be-

nemerita commissão ha de en-
contrar em todos os barcellen-
ses a anais franca adhesão, to-
do o auxilo compatível com os 
seus recursos- E nesta con-

vicção ficamos, até porque as 
obras abençoadas por Deus 
hão de necessariamente fructi-
ficar e progredir. 

Sabemos que a sr.a D. Jose-
fa 1.7aria de Jesus Ferreira, 
mãe do dedicado vogal da com-
missão e nosso amigo, sr. 
Augusto Fortunato dos Santos 
Ferreira, vae ceder, por um 
preço relativamente baixo, o 
terrena elue possue na rua Ma-
noel Paes de Villas-boas, para 
ahi ser construido o novo edi-
fício da Officina, r que, alem 
disso, oí%rece a quantia de 
204x$000 reis para em breve ser 
principiada a mesma constru-
cção. 

Digna de todo o louvar é a-
quella generosa senhora, que 
assim Inicia, com tão bons 
arispicios, a execução da le-
vantada'tentativa. - 

A digna commissão delibe-
rou, por propostà do §eu ilius-
tre presidente sr:' Conselheiro 
Sá Carneiro, crear as seguin-
tes classes de socios, aos-quaes 
conferirá os..;es.oectiros diplo-
mas: 

a) socios fun«, ,'orei •os que 
concorreram dire,'ÀÀ ou indire-
ctamérite, mas por, forma no-
tavel, para a instituição da Off.-
cina, devendo considerar-se 
desde já como taes os IÈLm°s e 
Ex.-- Srs. `Conde de' Agrolon-
go, Manoel Maria do Valle, P.a 
Sebastião Leite de Vasconcel-
los (fundador e director da Offi-
ina de S. José, do Porto). D. 
Thomaz d'Almeida Mànoel de 
Vilhena (Governador Civil do 
distrieto, então). D. Manoel 
Baptista da Cunha (Arcebispo 
Primaz). Commendador Fran-
cisco Antonio de Faria, vice-
presidente que era da com-
missão e já fallecido; 

b)jsocios benemeº•fitos—Os que, 
por si ou por outrem, benefi-
ciarem a Officina, . com quan-
tia não inferior a 200x*000 reis 
por uma só vez; 

c) socios nonoº•arios—os ;que 
prestarem serviços'1mportan-
tes á Officina, para o bem e 
progresso d'eIla, ou que por 
si ou por outrem, a . beneficia-
rem com quantia .não. inferior 
a 100000 reis por umà só vez; 

d) socios protectores—os que 
beneficiarem . a Officina,•rpor 
uma só vez, com quantia não 
inferiorla W- 000 reis; 

e) socios effectivos—os que 
subscreverem para a Officina 
com uma quantia mensal ,au 
annual nunca inferior a 12000 
reis por anno além d'uma ver-
ba para joia não . inferior a reis 
W00; ..e 

f) socios atia"ilia2'es- os , que 
subscreverem com- uma quántia 
annual não Inferior à 100 reis 
mensaes - t 
Do desenho para •os novos 

diplomas incumbiu-se gentil-
mente o nosso anua Sr. P,e u-
gusto Cunha. 11 

Xoticias militares' 
f 

Apresentou-se no comtnan-
do da 3:a divisão miffir, rio 
Porto, a fim de fazer, parte dos 
conselhos de. guerra da mes-
rua divisão, ó sr. capitão, Do-
mingos Belleza da Costa, Mus-
tro official do batalhão "ágt i 
aquartellado. < 1 1 t.. rr ,-' r 

--Foi novamente - collocado 
no 3.° batalhão dç ;,infaateda 
estacionado n'esta 
sargento , sr. Fra'ncisco' •àrdo-

so e Silva, nosso conterraneo. 
- As praças ` do nosso bátâ-

lhão tiveram hontem êxefcic o 
de tiro no Campo da Feira. 
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- Crime CARTEIRA ELEGANTE T , 
As•auctot•idades judiciaes fo- I AN j••T UNS IOS aT 11 

ram á freguezia de S. Romão viagens I 
da (Jetta. acompanh:ida.s clps Encontra-se em Parcellinhos, hos- 
partos medicos srs. drs. M pedalo em casa do sr. (Ir. Pinto Ri-; l•Iï'Y'eYllataÇao 
tiras .Lima @ Luiz Ferreira, p•o. beiro, delegado d'esta comarca, a ex.m• l.g praça 
ceder' á exhtimação do ; cada- sr." D. Joanna Augusto Pinto de Sou-
ver duma mulher poi-se sus-'sa d'Almeida Ribeiro 
peitar que esta fosse envene- --Esteve no Porto o sr. conse _No (lia 12 de Março 
nada pelo marido.' lheiro mgr. Domingos"José"de,Sousa.l pl'OXtrT10 i)(-)r 'l2 horas da' 
1, Este -fpj preso e.recol hidoc ás i —Vimos nesta_ villa o sr. dr.'João ! , 
cadeias d'esta comarca. Ignacio-da Silva Corrèa Simões, de- manhã, a porta do Tl'1bu-

As visceras, convenientemen- legado em'Famalicão, nal Judicial desta Cornar-
te guardadas em frascos, foram —Esteve vaqui4o'sr. Antonio Joa-! ca, l)erante o Juiz de Di-
ante-hontem jernettidas para quico°Corn;a d'Araujo,"de Braga. 
um laboratorioído Porto. -- , stá'entre"nósmo'sr.mMiguel AI- reito nesta Comarca e o' 

 •►--=- y ves, representante. da casa «Quares- I Of cina e deposito•de'sapataria e ,Com grande 
escrivão do •l.o offici0 ¡ variedade de artigos. Chancas cie Penafiel e do Porto. Chapeus Theatro ma Va! m o,ç aq ç•r' s nns ò; paoa. de feltro flexiveis de côco e de palha; tòmam-se oncommendas 

• —Vimos aqui os nossos patrícios' Car dOSC1—tetll de Se pr'0- , P 
No proximo,"•dominuo uni de chapeus de todos os formatos e qualidades; aceeitani-sõ 

pis. Alhe`rico Miranda e. "João; Silva, c,e a aI'r'enlataçào, em } para concertos; ha sempre figurinos no rigor da enoda. Sapatos grupo de amadores •á no ttiear• ` 
residentev noTPorto. p de ] iras >e[I}ca CJ 

tro • Gil Vicente» um interes- _ j. praça. dos bens e-, o , 1 ,_feltro e ourelo. Alpercatas. Guarda-soes de sa-sante•espectaculo`com•«A ceia ,Regre`s, a esta4vedi o o dr. ida e de merino. 
Luiz„ liartins, tenente-medico donos- nhor'ados a Joanna The- I 

dos Cardeaes>t, a comedia «Doi- , - -so bata,hao. , 
dos com juizo»,gpoe•ias e mô- ,. reza Ferreira Du•lr'te; ••iu-

t —Fstiveram` nesta villa os srs. 0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
nologós engr•açadissiinos e rnti- •.. , va r_la fi"ec-uezia de, San- «vezes que—pela muita abundancia de trabalho-acaba de s1C•«pe}a,Tuna Barcellense• I•t?esar•de'Lima, ,uh-inspector prima n 
.•} Frto e José litonio cia Costa,rnossQj ta Leocadia de Tamel na'•dquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento prõduc'to'•iïli•uido d'esta, conterraneo, negociante 'em Braga. 
recita reverterá;"em beneficio' —Esq entre nós o sr. José Duar-
de uma`casa degïbeneficencia. ; te de Sousá, nosso'patricio. 

Enfermos Cardoso;- ensado, 110 Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado paralpo. 
Missas l der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 

Continúa",incnnmmodado de saude, 1)rietar'ro, da de Abbade obra nova corno em concertos. 
A: dilecção da Real Assdcia o sr. Antonio Esteves, escrivão de T ' Em 48 horas• sendo necessario compromette-se a fornecer 

ção . Iiumanitaria de Soccorrosl direito desta comarca. .r do Neiva, os quLes bens 
i ! uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. Riutuos Bàrceilinense mandou ! Desçjamos-lhe prompto restabeleci-' SãO OS seg uintes;.= Rais -    _  _ _  

tcezaì, konteìn, ni) templo da mento. ' allOdial=0 Caro 10 deno- t1• 
Ordem Terceira d'esta villa, —SolTreu ha dias uma ope-, 1 ¡y 
uma missa erra suftragio-da ai- ração,`'nurn`dos hospitaes do ►ninado do Valente, de 1 

Porto,-o sr . , Albet to de Jesus, terra a 1, rvr adia com arvores es 
Pereira, pie dos srs. CTò, - sendo satisfatorioo seu estado.! n 

de vinho e a ua de remoa em e Francisco Pereira. T Que em breie se encontre `' 
l restabelecido dos seus padeci ! Parte fticendo ' '1 — _ _ _ J 

ma do f J1 l_i 

nado Francisco José • • • 

r s • ti c, laves ao 

Parochós i y mentos são os nossos votos. norte, situado no logar da 
iversarios ! Vai'Z1011a freu•uezia de San-Foi apresentado,,* egreja .7777 natalicios 

1 Í ta Leocadia de Tamel e i-de NlilhazeS, d'esté concelho, o Fa ètn autos: 
rev. José Peixoto d'Oliveira Boje -- o rer.° Manoel `'illa- ) v'`;liado (cot» rnclusf•o d'u-
--Na camara ;ecclesiastica chã°Esteves. ma leira. Lambem denomi-

de Braga' foi passada carta çle Amanhã— o sr: Antonio Pe- nada do Valente, que den-
encommendação_por um atino, reira Esteves. tro delle existe do lado do 
para a freguezia de S. Paio do Dia 23—r sr.a D \caria E:mi- sul e dividida por marcos) 
Carvalhal, ao rev. Antonio Pla- lia d'Almeida Ferraz. 
cidõ Fernandes da. Silva. Dia 1—o sr. José \Iarcellinõi na quantia de 200 000 rs. 

 - --•-- --- Coelho da Cruz. Pelo presente ficam cita-
Festas das Cruzes "'• °" dos quaesquer credores in-

Fiçou assim constituída a BIBLIOGRAPHIA certos da executada nos 

SOLICITADOR ENCARTADO 

J 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

Ineni;llbe-se ele quaesgaer processos 
termos do art.°844 do Cod. Cíveis, COn1IIIei'Cfae•,'CriIiIE°s, orpha®olo-

commissão encarregadaruzes t Ratásta ., icos, administrativos, fiscaes conten-grandiosas festa-, das Cruzes do Pro. Civ., para os devi- Ji. , 
Recebemos o n. s do efusos ou ecclesiasticos e recursos pe-qpe hão de se realisat em maio dos effeitos. 

proximo: asno d este magnit.co rnensa- rante Os 'tribnilaes superiores. 
rio de sciencias e lettras que Barcellos, 22 de fevra c i-

r0 de 1905. Tambem SC enearre Presidente dr. José •_Jalioverit á: luz da publicidade no ga de obter d0-
Vieira Ramos; - vogaes: padre Porto. E' uma das melhores e Verifiquei a exactidão. Cumeritos, da cobrall•a amigavel de dl-
Antonio Villa-chã Esteves, Ma- mais bem redigidas do nosso _ 0 juiz de direito. vidas, legal.~~,,• o lie documentos de paiz 
noel. Ramos de Paula, padre paiz, possuindo°excellentes col estran giro, reconllecimentos nos coa. Silveira e Castº'o >• 
Augusto Cunha, Joaquim José laborações de Vdistinctos poe- 0 escrivão do 1.° officio sulaldos, a verbanlentOS d'inscripçõeg, ou 
de Araujo, Manoel-3 Lopes de 1:►s e escriptores.. ftfanoel Gaº•doso d'Albttgttergrce Outros papeis de Credito e 
Carvalho, Arnaldo Azevedo e Eis o summario deste rira-   , em geral, de 
João Gome'11,s'da Silva. mero: lodos os selrviçOs dependentes dos tri-

«Aos amigos de Soares dos Estabelecimento de Ferragens bunaes e das P~PCtal4rias e repartições 
Reis», de Joaquim de Vascos-• —de— publicas do reino. 
cellos. « Antobiographia » de Tem COrrespondc•>tes nas prinCipaeu 
Antonio Soares dos Reis. «Pa- i l nnoel Alves Coutinno terras do paiz. 

Fallecimento 

Finou-se nesta villa,'no pas-
sado domingo, a r;r.a daria Jo-
sepha d'Andrade, mais conhe-
cida pela « Beata», proprietaria 
d'um establecirnento de ceraes 
á rua do Infante D. Henrique. 
Os seus funeraes realisaram-

se na egreja do Bom Jesus da 

«Dramas camoniamós»,`de Al-

fredo liMano l «Cartas os El- + IlCOiltra-se n•es- Deposito de moveis e colchoaria 
Rei D. !•ianoelo, de Prospero, ta Casa Hi11 rutile r 
Peragalho. « Versos» de Sebas- ! g3 — DE — 
tião.de Carvalho. «Notas sobre sortido de todos os 
syntaxe popular, por Julio lio- artigOs pertence 

Cruz, .tatuando parte n'elles -f -a. < Moedas' de,portaguezes tesa este ramo de 
grande numero 3e sacerdotes... no estrangeiro», por. Joaquim ilegOCiO. 

R, de Araujo, etc. RUA D. ANTONiO BARROSO, 42 A 46— BARCELLOS 
Falleceu tambern•em S. Paio Assignatara por semestre    --

600 reis. 
Gazeta dos Lavradores 

Temos presente o n.° 31 re-
lativo ao corrente mez de fe 

de concorrencra. 
Aos doridos os nossos peza- 

coes. 

:r 

«Numeros e factos» 

'Pertence ao nosso bri= 
hiante collega • Diario Illus-
ti'ado» o artigo que sob 
aquella epigraphe publica-
mos no logar principal. 

do Carvalhal, quarta-feira ulti-
mo, a esposa do sr. Manoel 
Joaquim Gonçalves, propriPta-
rid d'aquella freguezia. 

Os funeraes tiveram logar vereiro d'esta interessante e. 
na. mesma freguezia com gran- util revista illustrada de propa-

ganda e defeza dos interesses 
da agricultura nacional. 

Traz as seguintes secções, 
alem d'outros Therícultura— 
Vinicultura— Oleicultura—Cre-
ação de gados—Caça—;kgrict.il-
tura colonial-Consultas Agri-
colas e veterinarias—Revista 
Commercial. 

Assigna-se. na redacção e ad-
ministração—Calçada de San-
to André, 100—Lisboa. 

..eis velhos, de José Caldas. CAMP DA FEIRA, 90 

1.` llllbllcaç•iU 

o seu cornrnercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
eXecução hypothecaria , tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
que ltle Move Francisco encommenda` que lhe seja feita. 

Passatempo 
Revista semanaltiIlustrada 

Director litterario 
A ntonio cie Campos Junior 

Collaborada pelos principies 
escriptores portugueses. 

Publica-se em cada semana 
um numero de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas gravuras 
todas de actualidade. 

Actualmente traz em publi-
caçào um notavel romance his-
torico dos ultirrtos annos de Na-
poleão, intitulado Agida .Lioº•la 
original do brilhante escriptor 
Campos Junior. 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

remindo nas exposi•ões .. jc ,Y'ï;'paes de Barcellos com as nIedalhas de 

cobre (1889) Yermil--1.° premio (19o3) e duro (1,9o4) 

Casa fundada em i SO8 
R13A D. ANTONIO BARROSO E TRAVESSADA MESMA 

3ARGELLOS 

41A 16 1\IIU h SfIJ',• 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontt'am-se á venda mo biliar com-

pletas para sala de vi`itas, de mogno ou ceregeira, para 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas á franceza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, gti.tirda-louças, commodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobiliar de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como bacias de diflérentos tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas as dimensões 

Tambem se fazem por medida, á vontade do fregueze. 
com a maxima promptidão. 

Preq,1os sem eompetencia 
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BARCELLOS 

0 MAIOR DEPOSITO DE I11PRESSOS PIO NORTE DF PORTUGAL 
PA.11A C0_NFRAR1S , JUNTA DE PAROCHIA , ESCRIVAES, &. 

Esta officina --- uma das mais bens montadas do paiz — que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem — alma de uru pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Machinas: para ,tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ o typo 
mais aperfeiçoado que funcciona no reino—), 

Em breves dias o seu proprie.t-,irio retira—com pouca deplora— para o extrangeiro, noas deixa em substituição—dirigindo 
o estaljeleeitiiento—um prof;::sional competente, contin uando. por isso, os exm.°5 freguezes a ser servidos com regularidade e serie-
dade, perfeição e,,rapidez. A todos elles fede que não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pela arte npograptiica e lhe 
deu- desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gútteinberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE y- , 

MANOEL ,JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-!, 
roia fr;,guezia, não só nesta loe<lIjdade como eni Lisboa, Porto, 
Bragà e Viarina do Castello, etc., para onde exporta a minde a! 

i 
I 

rnw rico de ló, pasteis de massa e carne, dueijadinhas e j 
outras variedades. A confecção de, doce é esmeradissiriìa, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o sé.0 fabrico de 
srirrieira qualidade. 

Esta-casa-é a primeira n'este •,enet o. 

Premiado com a medalha de'•pr•ata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especíae:. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda ranceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif- Ì 
ficil enumerar. 

E±: pecial café do Rio e Ilhas, em- pacotes e avulso. 
N. t3.—Esta casa não faz doce para vender em rotnaTias, 

sendo o seu. fabrico especial. 

Especial laragja de doce d 3;arcellos 

DE 

w• 

cc cc 

fLLIiSTRACAO 
POBTUG`tiEZA 

1 1 

Assigiliat©ra extraordinaria 

A empreza proporciona uma assignaturz extiaordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da filustraçãe Per-
tu;ueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 «Seculo», a RIllustração Portuguezae e o «Supplemento 
flunioristico do SeculoD assignam-se, em ;lobo, pelos seguin-
tes preços:-94!)00 reis por anuo-4 500 por semestre---2#2rt0 
por trimestre-750 por mez. 

Assïmnatnra ordinaria r .; 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno, 3̀84000 reis; semestre, 
4000; trimestre, 24000. 

Brazil—Anho, 52000 rs. fracos; semestre, 30®00 is. fracos 
T:.rritorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empre• - ••ua F 'rrt1osa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no P• o :. Tdi)aearia 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, aw• agencias da 
Empreza d'«0 SeculoD. 

OFFIC»INÁ hE C11f1'li•'TERII 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esqundrias de castanho, suecee, Piteli-Pinta e pinho da terra, a principiar err, 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

_ segundo o desenho de figura. 
basta officina é a un•ca que erre Barcellos'póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segunda os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito corividativos, tanto de empreitada como a jornal. a ; 
O proprietario d'esta carpínteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras d®.todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


